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Resumo

O objetivo foi analisar diferentes fotoiniciadores para polimerização de sistemas adesivos. A busca de artigos foi realizada nas bases 
Medline e PubMed, entre 2007 e 2017 utilizando os descritores “Light-Curing”, “Dental Adhesives”, “Photoinitiatiors”. O critério de 
exclusão foi a avaliação de fotoiniciadores em outras resinas odontológicas como resinas compostas e cimentos. Foram selecionados 

2, necessitando de amina e sendo mais lenta. Com intuito de diminuir esses efeitos negativos, foram incorporados, em substituição 
ou associado, outros fotoiniciadores como os óxidos fosfínicos (TPO e BAPO). A CQ quando associada ao TPO apresenta um maior 
grau de conversão. Além disso, o TPO é branco e mais estético. Com relação ao fotoiniciador borato, foi realizado um estudo com 
adesivos autocondicionantes e o grau de conversão não foi afetado por nenhum dos monômeros ácidos, representando uma vantagem 

de polimerização. Uma desvantagem dos fotoiniciadores alternativos é possuir absorção entre 380-420nm, necessitando de LEDs 
de última geração. Em conclusão, CQ é um dos melhores fotoiniciadores, porém demonstra uma melhor efetividade com outros 
fotoiniciadores para polimerizar sistemas adesivos.
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